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É com muita alegria que vejo hoje aqui 
tantos jovens reunidos com o interesse em 
refletir conjuntamente sobre o tema da paz. 
Sem dúvida, se são os jovens, juntamente com 
as crianças, as maiores vítimas da violência, 
também são eles importantes protagonistas na 
construção de uma cultura da paz e de uma 
sociedade menos desigual, inclusive por 
serem hoje, num país como o Brasil, mais de 30 
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generosa, confiante e aberta 

fragilidade se expressa no espantoso cres­
cimento da depressão que, como uma epide­
mia, alcança pessoas de todas as idades no 
mundo inteiro. 

Assim, verificamos que, ao mesmo tem­

po que nos chegam notícias sobre atos de vio­
lência, a nos chocarem diariamente, também 
tomamos conhecimento de maior consciência 
da ação de luta pela paz, tanto individualmente, 
o que pode ser demonstrado no sucesso de 
publicações sobre o assunto, como os do 
respeitável líder espiritual Oalai Lama, como 
em grupos, movimentos e instituições. Sob 



esse aspecto, A Paz na Escola é bom exemplo 

de campanha de massa. 

Internacionalmente, constatamos, princi­

palmente a partir do final dos anos 80, movi­

mentos pela contenção da corrida armamen­

tista e o surgimento de campanhas pacifistas de 

â.mbito mundial, muitas vezes associadas ao 

fortalecimento da consciência ecológica e da 

obrigação ética de zelar pelo Planeta, pela vida. 

Conscientes de que a sociedade contem­

porânea desenvolveu um espírito bélico perma­

nente, as campanhas procuram hoje desarmar 

as nações, e também os espíritos, por meio da 

sedimentação de comportamentos, valores e 

modos de vida relativos à solidariedade, 

tolerância e convivência, ou seja, aquilo que é 

chamado cultura da paz. 
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violenta , agressiva e bélica da civilização con­

temporânea , pois cada Estado, por seu lado, 

. desenyolve também formas arbitrárias de 

. resgl,.lardar a paz interna em se~s território?_ 

Notadamente nos países mais pobres, mais 

vulneráveis e instáveis politicamente , a 

violência se transforma em recurso cotid ia­

namente utilizado, desencadeando uma postu­

ra agressiva contra a população em geral , in­

clusive por parte da própria Polícia, que em 

tese deveria protegê-Ia, cuja postura associa 

ameaça , criminal idade e preconceito de todos 

os tipos, seja racia l, sexual ou de gerações. 

zelar pelo Planeta , pela vida 





a luta pela paz 

A violência passou cada vez mais a ser 
um recurso na resolução de conflitos privados, 
e quase nunca o último. Esse comportamento é 
incentivado pelo individualismo da sociedade 
contemporânea, que analisa cada questão 
como resultante de necessidades e anseios 
absolutamente pessoais e únicos, deixando o 
outro - o parente, o colega, o vizinho - de fora 
dos cálculos pessoais da carreira, do sucesso, 
do enriquecimento a qualquer custo. A 
bandeira da realização individual reduzida ao 
desenvolvimento de uma personalidade 
competitiva e ambiciosa é, sem dúvida, 
elemento fundamental na indução à violência. 
Concorrência desenfreada, rivalidades e a 
idéia de legitimidade das leis de mercado, 
mesmo quando prejudicam as grandes 



maiorias, permeiam a comunicação de massa, 
as campanhas publicitárias, as avaliações 
econômicas. Táticas de defesa pessoal e jogos 
de guerra são simulados em treinamentos nas 
grandes empresas, estimulando os 
funcionários a desenvolverem maior 
agressividade. 

Como vemos, são múltiplas as dimen­
sões em que deve se espalhar a luta pela paz: 
de um bairro modesto ao mais importante dos 
países, do governante público ao pai de família, 
das grandes organizações, como a própria 
Organização das Nações Unidas - ONU, à 
associação voluntária mais simples, das 
grandes campanhas ao coração de cada 
homem, da formação dos homens respon­
sáveis pela segurança à formação das crianças 
nas escolas, da decisão individual de não entrar 
numa briga à política pública que promova a 
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------ apaziguamento das relações humanas, quan­

do ela não possui condições para vivenciar e 
amadurecer as emoções da convivência, do 
gerenciamento dos conflitos, do trabalho em 

equipe? Como esperar que ela constitua no 
futuro uma liderança que valorize a lei e o res­

peito coletivo, se observa a todo momento a im­

punidade e até a premiação de criminosos? 

Nossos jovens necessitam urgen­

temente de políticas públicas que os levem 

efetivamente em conta, vendo-os como os 

donos do futuro, aqueles que, daqui a alguns 

anos ou décadas, serão os responsáveis pelo 

andamento dos negócios públicos. É essencial 

encarar o jovem como co-responsável na 

definição dessas políticas, como sujeito capaz 

de participar, ampliar, influir e transformar 

projetos, programas e atividades imple­

mentados pelo Governo ou pela soc:iedade 

civil. O primeiro passo, nesse processo, é 



mobilizar o adolescente para, em seguida, 
oferecer-lhe as condições para uma atuação 

construtiva. 

E hoje o que eles precisam - e que nós, 
adultos, temos a obrigação de oferecer - é, 
fundamentalmente, educação, vista de forma 
ampla, científica e humanística: educação 
escolar e geral, educação política para a 
cidanania, educação profissionalizante, 
educação estética e artística, educação física, 
educação em saúde. O próprio lazer, 
fundamental na vida do jovem, deve ser visto 
como estratégia pedagógica: jogos, música, 
dança, teatro, enfim, diversão que possibilita a 
convivência, o respeito às regras, a atividade 

em grupo, a expressão de anseios e talentos, o J 
exercício da liderança e a disciplina da 

vontade. .,. 
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os responsáveis pela política e os jovens 

destinatários dessas políticas. 

Enfim, são muitos os espaços a ser 

ocupados pelos jovens na luta pela paz - e nem 

temos tempo aqui e agora de fazer referência a 

todos -, mas o fortalecimento do chamado 

protagonismo juvenil é, sem dúvida, elemento 

primordial. É preciso que os jovens se vejam 

cada vez mais como sujeitos políticos aptos a 

influenciar decisões políticas a seu favor e, 

para isso, as associações juvenis devem ser 

estimutadas. Daí a esperança que nos traz a 

todos, vermos a magnitude de um encontro 

desta natureza, e por isso me sinto honrado 

com o convite para participar e privilegiado por 

ter podido assistir a tão representativa home­

nagemàpaz. 
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UÉ essencial encarar o jovem como sujeito capaz 

de participar, ampliar, influi r e transformar projetos, 

programas e atividades implementados pelo 

Governo ou pela sociedade civil. O primeiro passo, 

nesse processo, é mobilizar o adolescente para, 

em seguida, oferecer-lhe as condições para uma 

atuação construtiva ." 


